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RESUMO 

 

As diarreias infecciosas são uma das principais causas de morte de bezerros durante 
o período de aleitamento. Dentre os principais agentes envolvidos com os quadros de 
enterite destacam- se E. coli, Salmonella sp., Rotavírus, Cryptosporidium spp.  que 
podem atuar de forma isolada ou concomitante, formando complexos entéricos, 
dificultando o diagnóstico e o controle da infecção. Sendo assim, esse estudo avaliou 
13 amostras de fezes de bezerras que apresentavam quadros de diarreia, sendo 
assim retratado como resultado o principal agente Cryptosporidium como causador de 
diarreia em um plantel de bezerras de uma propriedade leiteira do oeste de Santa 
Catarina. 
 
Palavras-chave: Diarreia em bezerras. Relato de caso. Bovinos de leite. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 

 
Infectious diarrhea is one of the main causes of death in calves during the lactation 
period. Among the main agents involved with enteritis, E. coli, Salmonella sp., 
Rotavirus, Cryptosporidium spp. that can act in isolation or concomitantly, forming 
enteric complexes, making diagnosis and infection control difficult. Therefore, this 
study evaluated 13 samples of feces from heifers that had diarrhea, thus portraying 
the main agent Cryptosporidium as the cause of diarrhea in a herd of heifers from a 
dairy farm in western Santa Catarina. 
 
Keywords: Diarrhea in calves. Case report. Dairy cattle. 
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 INTRODUÇÃO 

 

Considerada uma das doenças mais importantes tendo como principal causa 

de mortalidade e morbidade em bezerros, a diarreia apresenta grandes perdas 

econômicas, retardando o desenvolvimento do animal e, muitas vezes, levando a óbito 

(MADUREIRA, 1999). 

A diarreia é caracterizada por uma grande perda de líquidos e eletrólitos 

corporais que acaba levando o animal a de desidratação e consequentemente a um 

quadro de choque hipovolêmico devido a essas perdas (RISTOW, 2022). 

Diversos são os fatores responsáveis pelo desencadeamento do processo de 

diarreia como: agentes enteropatogênicos; bactérias (Escherichia coli, Salmonella sp., 

Clostridium perfringens); vírus (rotavírus e coronavírus); protozoários (Eimeria sp.); 

verminoses; além de fatores nutricionais, como a ingestão excessiva de leite ou 

rações similares e fatores relacionados ao meio ambiente. Em criações de bezerras 

confinadas, a higiene e a desinfecção rigorosa podem ajudar a evitar o aparecimento 

ou surtos de diarreia. A principal via de contaminação dessa doença é a via oral, por 

ingestão de água, ração ou ambiente contaminado, devido a isso manejos devem ser 

adotados para a incidência da doença diminuir (MADUREIRA, 2022). 

Apesar da pecuária leiteira estar se desenvolvendo cada vez mais com 

melhoras em relação ao manejo, alimentação, nutrição e instalações, a diarreia em 

bezerras ainda é um obstáculo devido a natureza multifatorial da doença (CHO; 

YOON, 2014). 

De modo geral, índices de mortalidade de bezerros de até 5% entre o 

nascimento e os três primeiros meses de idade são considerados aceitáveis. No 

Brasil, ainda não há disponibilidade de dados mais precisos sobre taxas de 

mortalidade de bezerros em rebanhos leiteiros. No entanto, um levantamento 

realizado nos Estados Unidos, indicou uma taxa de mortalidade de 7,8% em bezerros 

na fase de aleitamento. Considerando a grande diferença tecnológica existente entre 

os sistemas de criação norte americano e o brasileiro, acredita-se que no Brasil essas 

taxas sejam bem mais elevadas (BITTAR; SOARES, 2011). 
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Figura 1 – Bezerra apresentando quadro de diarreia. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal, 2022. 

 

Dentre as principais causas de mortalidade durante a fase de aleitamento, as 

enterites são consideradas as mais expressivas, sendo responsáveis por cerca de 

56% das mortes em rebanhos americanos, seguidas por doenças respiratórias 

(BITTAR; SOARES, 2011). 

Para que essas medidas de controle, quando adotadas, alcancem resultados 

satisfatórios, é imprescindível conhecer os aspectos etiológicos e a patogenia 

relacionada com a diarreia (OLIVEIRA FILHO et al., 2007). 
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 ETIOLOGIA 

 

Quanto a sua etiologia, a diarreia em bezerros é uma afecção multifatorial, 

podendo ser resultado da combinação de diferentes fatores, como ambiente 

inadequado, imunidade baixa dos animais e contato com agentes infecciosos. Por 

isso, para resolver o problema, quando ocorre em nível de rebanho, é importante 

avaliar todos os fatores de risco e implementar um manejo preventivo (BITTAR; 

SOARES, 2011). 

Sabe-se que a placenta bovina,  no período gestacional, possui características 

que permitem a passagem de imunoglobulinas para o feto, conhecidas como 

anticorpos colostrais. O principal anticorpo é a IgG, que tem como objetivo fazer a  

proteção do bezerro contra patógenos. Após algum tempo o sistema imunológico do 

animal passa a estar pronto para processar sua própria resposta imunológica (MINHO 

et al., 2015). 

Geralmente agentes enteropatogênicos estão presentes no ambiente em que 

os bezerros convivem, outra situação é quando as vacas acabam sendo portadoras 

assintomáticas fazendo a disseminação desses agentes para outros animais que 

estão presentes no rebanho (BITTAR; SOARES, 2011). 

 

Figura 2 – Mecanismo de etiopatogenia das diarreias dos neonatos bovinos. 

 
Fonte: Principais doenças na criação de bezerros leiteiros, 2022. 
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 BACTERIANA 

 

Os principais agentes responsáveis pela diarreia em bezerros são as 

bactérias, principalmente Escherichia coli que causa um quadro chamado de 

colibacilose, além de Salmonella sp., conhecida por causar paratifo e Clostridium 

perfringens tipo C, causador da enterotoxemia hemorrágica (FERREIRA, 2022). 

E. coli, de forma isolada é encontrada em apenas metade dos casos, 

ocorrendo várias vezes em conjunto com outros agentes. 

 

2.1.1 Escherichia coli 

 

E. coli são bactérias Gram negativas, fermentativas, anaeróbias facultativas e 

que são responsáveis por causar o quadro denominado de colibacilose. Sua etiologia 

é complexa devido a relação de vários fatores, dentre eles infecciosos, imunológicos, 

nutricionais e ambientais (COURA; LAGE; HEINEMANN, 2014). 

A bactéria é considerada um dos agentes mais importantes enfrentados na 

pecuária, devido a sua patogenicidade levando o animal a um quadro de desidratação 

intenso. Acomete principalmente animais jovens, preferencialmente com idade entre 

um e dois dias, em casos em que a doença se apresenta nos animais mais velhos 

está associada ao estresse. Os principais fatores que levam a essa patogenia são má 

qualidade e a baixa ingestão de colostro, condições precárias das instalações 

(BASHAHUN, 2017). 

Comumente os isolados de E. coli encontrados nas fezes são comensais, não 

causando doença em seus hospedeiros. Entretanto, quando os animais estão 

debilitados, imunocomprometidos ou com a barreira gastrointestinal alterada, certas 

cepas de E. coli não patogênicas presentes no intestino podem causar infecção. Com 

base nisso, sabe-se atualmente que para confirmação de diarreia por E. coli, é 

necessária a identificação de cepas de E. coli diarreiogênicas. Os antígenos fimbriais 

que são estruturas proteicas que se projetam da superfície da bactéria e permitem 

sua fixação à mucosa intestinal, também são utilizadas na classificação de cepas de 

E. coli, principalmente as denominadas E. coli enterotoxigênicas (NATARO; KAPER, 

1998). 

A E. coli enterotoxigênica tem como principal característica colonizar a 

superfície da mucosa do intestino, mais comum na porção do íleo, onde acabam 
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produzindo enterotoxinas termoestáveis e termolábeis que alteram totalmente a 

função dos enterócitos reduzindo a absorção de líquidos e aumentando a secreção 

sem induzir sua morfologia (COURA; LAGE; HEINEMANN, 2014). 

A produção de diversas toxinas, que interagem com os enterócitos de 

maneiras diferentes, é uma característica comum de cepas diarreiogênicias de E. coli. 

Algumas dessas cepas interagem com o citoesqueleto das células intestinais, 

modificando a estrutura de suas microvilosidades intestinais. Esses fatores de 

virulência são codificados por genes presentes em ilhas de patogenicidade ou em 

plasmídeos de virulência, podendo assim, ser transferidos entre cepas de E. coli por 

bacteriófagos (COURA; LAGE; HEINEMANN, 2014). 

 

2.1.2 Salmonella sp. 

 

A salmonelose é uma das doenças mais comuns encontradas nas fazendas 

leiteiras, caracterizada pela ocorrência de febre, diarreia, desidratação e fraqueza; 

podendo ainda causar perdas reprodutivas (abortos no período final da gestação) e 

septicemia em bezerros recém-nascidos. Na maioria das vezes, é uma bactéria 

oportunista, isso significa que a mesma se  manifesta quando o animal está com seu 

sistema imunológico suprimido e outras bactérias intestinais que seriam concorrentes 

estão ausente outro cenário em que a bactéria se prevalece é em animais jovens 

devido ao sistema imunológico ineficiente (DIAS, 2006). 

Dentre as causas de diarreia em bezerros, a salmonelose é uma das mais 

importantes, principalmente quando a enfermidade é causada pela Salmonella 

enterica subsp. enterica sorovar Dublin, a qual sobrevive com bastante facilidade em 

bovinos e, induz altas taxas de morbidade e mortalidade (VELING et al., 2002). 

A infecção por salmonella pode levar a uma grande complexidade de sinais 

clínicos, em geral depende da idade do animal e sorotipo envolvido. Alguns dos sinais 

clínicos mais comum em que o animal pode apresentar até as seis semanas de idade 

são: febre, desidratação, alteração respiratória, diarreia levando a uma bacteremia e 

a morte (SILVA et al., 2010). 
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2.1.3 Clostridium perfringens 

 

A bactéria Clostridium perfringens, gram positiva que faz parte da família  

Bacillaceae. Com o formato de bastonete (bacilos), formam esporos e são imóveis. As 

diversas toxinas produzidas são o que determina a classificação do C. perfringens em 

tipo A, B, C, D ou E (CARTER et al., 1995). 

Enterotoxemia é o nome dado à doença provocada por essas toxinas 

produzidas pelo Clostridium perfringens (C. perfringens) no trato intestinal que são 

transportadas pelo sangue até o local de ação. Esta bactéria é comensal do trato 

intestinal dos ruminantes (RISTOW, 2022). 

Entre as toxinas produzidas pelo C. perfringens tipo D a toxina épsilon é a 

responsável pela apresentação da enfermidade, a mesma é ativada quando entra em 

contato com algumas enzimas proteolíticas, tripsina e pepsina, no intestino delgado, 

adquirindo uma condição necrosante e altamente letal para o animal (QUEVEDO, 

2015). 

Alguns fatores possibilitam a enterotoxemia da doença, como níveis altos de 

carboidrato e proteínas na dieta, trocas súbitas de alimentos que acabam promovendo 

uma elevada multiplicação de C. perfringens no intestino e produção de toxina 

(COLODEL et al., 2003). 

A toxina absorvida na luz intestinal causa aumento da permeabilidade 

vascular ocorrendo aumento dos líquidos cavitários com deposição de fibrina e edema 

pulmonar As lesões observadas no cólon e ceco consistem em avermelhamento da 

serosa que, por vezes, está edematosa e com conteúdo líquido de coloração verde-

escuro ou avermelhado. Observam-se, também, petéquias e equimoses em vários 

órgãos (COLODEL et al., 2003). 

Por ser uma enfermidade de curso clínico agudo, a observação de sinais 

clínicos pode ser difícil. 

 

 PARASITAS 

 

Além das bactérias, a diarreia pode também ser causada por parasitas, como 

o Cryptosporidium sp. e a Eimeria sp., a maioria com potencial zoonótico. A 

criptosporidiose é transmitida pela ingestão de oocistos. É uma doença mais branda 

que as diarreias bacterianas ou virais, podendo, então, ocorrer recuperação 



16 

espontânea em seis a oito dias. A categoria de maior risco são os bezerros lactentes, 

merecendo atenção redobrada (MALDONADO; CAMARGO et al., 1998; BROOK et 

al., 2008, 2009). As diarreias causadas pela Eimeria sp., são conhecidas como “curso 

negro”, afetando normalmente bezerros até os seis meses de idade. 

As fezes dos mesmos apresentam-se líquidas e escuras, com presença de 

muco, sangue e de odor fétido (FERREIRA, 2018). 

 

2.2.1 Cryptosporidium spp. 

 

Cryptosporidium spp. é um parasita intestinal que causa diarreia em neonatos 

e bezerros, apresentarem genótipos e espécies com alto potencial zoonótico. Os 

bovinos podem ser infectados por cinco espécies de Cryptosporidium sp. (JUNIOR et 

al., 2010). 

Um estudo realizado por GARBER et al. (1994), examinou amostras de fezes 

de 7.369 bezerros provenientes de 1.103 fazendas, onde foram encontrados oocistos 

de Cryptosporidium sp. em 1642 animais (22,3%) de 652 (59,1%) fazendas. Quase a 

metade dos bezerros acometidos estava na faixa etária de sete a 21 dias, sendo a 

maior prevalência observada no verão.  

Outro estudo realizado por MALDONADO-CAMARGO et al. (1998), 

compreendeu 31 fazendas leiteiras em três estados do México, onde foram 

observados que o grau de infecção por oocistos de Cryptosporidium sp. era 

fortemente associado à idade dos bezerros, já que os animais com 15 dias de idade 

possuíam as maiores taxas de infecção. 

Devido ao fato de os sintomas serem inespecíficos, e podem ser produzidos 

também por outros agentes entéricos de origem infecciosa e/ou parasitária, deve-se 

realizar diagnóstico diferencial para Escherichia coli potencialmente patogênica, 

salmonelose, infecções virais por Rotavirus, Coronavirus e eimeriose, além de 

qualquer outro agente que causa diarreia em bezerros (OLIVEIRA et al., 2012). 
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2.2.2 Eimeria 

 

A eimeriose bovina é uma parasitose causada por protozoários coccídeos do 

filo Apicomplexa, família Eimeriidae, gênero Eimeria. Esta doença afeta, 

principalmente, animais jovens, entre quatro semanas e um ano de idade (BRUHN et 

al., 2011). 

Os dois coccídios que apresenta maior patogenicidade em bovinos são 

Eimeria bovis e Eimeria zuernii, os mesmos apresentam uma clínica que resulta em 

grandes perdas econômicas, ocasionando distúrbios entéricos principalmente em 

bezerros, que podem até resultar na morte dos animais doentes (BANGOURA et al., 

2005). 

Os coccídeos do gênero Eimeria são considerados monoxenos e 

estenoxenos, com seu ciclo reprodutivo apresentando uma fase de reprodução 

assexuada e outra sexuada. O ciclo de vida possui uma fase interna, que vai desde a 

ingestão dos oocistos, à multiplicação de estruturas intermediárias e à eliminação de 

oocistos não esporulados, até uma fase externa, na qual o parasito está no ambiente, 

local onde esporula (HILLESHEIM; FREITAS, 2016) . 

Conforme Jolley e Bardsley (2006), os oocistos infectantes estão presentes 

no solo, pastagem e fontes de água de praticamente todos os locais habitados por 

ruminantes. Os oocistos possuem uma grande capacidade de sobrevivência, 

conseguindo manter sua capacidade de infecção por semanas ou meses. 

 

 VÍRUS 

 

Outros agentes possíveis causadores de diarreia são os vírus, sendo mais 

comumente encontrados o rotavírus e o coronavírus. A rotavirose e a coronavirose 

tem sua gravidade dependente do sorotipo do vírus envolvido, da quantidade e da 

qualidade do colostro fornecido aos bezerros e da concomitância com outros agentes 

causais, como E. coli e Criptosporidium spp. (BITTAR; SOARES, 2011).  
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2.3.1 Rotavírus bovino 

 

Uma das principais doenças causadoras de gastroenterite em bezerros jovens 

é o rotavírus. Alguns estudos relatam que a taxa de prevalência no mundo por 

rotavírus variam de 30% a 40% (SWIATEK et al., 2009). 

Rotavírus estão classificados dentro da família Reoviridae e gênero Rotavírus 

e, de acordo o Comitê Internacional de Taxonomia dos Vírus (ICTV), foi proposto a 

classificação dos rotavírus em cinco espécies, diferenciadas pelas letras A, B, C, D e 

E (ICTV, 2013). A partícula viral possui formato icosaédrico, não envelopado, com 

diâmetro de 75 nm, sendo constituído por três camadas proteicas, designadas como 

capsídeo externo, capsídeo intermediário e core. O genoma viral é constituído por 12 

segmentos de dupla fita de RNA (dsRNA), sendo que cada segmento genômico 

codifica pelo menos uma proteína, das quais seis são proteínas estruturais (VP1, VP2, 

VP3, VP4, VP6, VP7) e seis não estruturais (NSP1, NSP2, NSP3, NSP4, NSP5 e 

NSP6) (ESTES; KAPIKIAN, 2007). 

Como estratégia de controle, tem-se hoje a preconização da vacinação das 

mães aos 60 e 30 dias pré-parto, para que, possibilite assim que haja transferência 

de imunidade passiva através da ingestão do colostro até as seis primeiras horas de 

vida (VEJA et al., 2011). 

O mecanismo de produção da diarreia por rotavírus consiste pelo seu 

tropismo por células intestinais principalmente enterócitos, causando lesão nas 

mesmas, assim levando a diminuição da absorção dos sais e água em função da 

perda do processo absortivo e pela diminuição das dissacaridases produzidas por 

essas células, o que leva ao acúmulo de dissacarídeos na luz intestinal, fatores 

considerados importantes na patogenia da doença, sendo como principal forma de 

infecção é via oral e fecal  (VIEIRA; GOMES, 2021). 

 

2.3.2 Coronavírus bovino 

 

O Coronavírus Bovino (BCoV) é o segundo agente etiológico viral mais 

importante envolvido em diarreias neonatais em bezerros de todo o mundo, sendo o 

responsável pelo quadro diarreico denominado de coronavirose. Mundialmente, o 

grupo A do rotavírus bovino (BoRVA) é o agente viral mais comum associado com 

diarreia em bezerros (ALFIERI et al., 2006) 
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Os coronavírus são classificados dentro da ordem Nidovirales, família 

Coronaviridae, gênero Coronavirus. O vírus tem um envelope de 120-160 nm e um 

RNA de cadeia simples (ssRNA), além de genoma de polaridade positiva, possuindo 

de 27 a 32 Kb de comprimento (ICTV, 2011). 

A implicação do BCoV na diarreia neonatal é conhecida por ser mais frequente 

em bezerros até 30 dias de idade (TAKIUCHI et al., 2006) 

O vírus também é responsável por causar infecções entéricas em bovinos 

adultos, causando uma enfermidade denominada de disenteria invernal, além de 

causar também problemas respiratórios em bovinos de todas as idades (CHO et al., 

2001; TAKIUCHI et al., 2006). 

Nos Estados Unidos da América (EUA) no ano de 1972 foram relatados os 

primeiros casos sobre o rotavírus, nesse momento começou os estudos sobre suas 

características morfológicas. Estudos apontam que a possibilidade de os animais 

assintomáticos eliminarem o vírus através das fezes, assim tornando-se um 

reservatório e transmissor da doença, infectando novos animais imunossuprimidos e 

impedindo o seu controle nos rebanhos (NASCIMENTO et al., 2021). 

A implicação do coronavírus bovino na diarreia neonatal é conhecido por ser 

mais frequente em bezerros até 30 dias de idade. A frequência da infecção pelo 

Coronavírus Bovino varia entre diferentes regiões geográficas, tipo de produção e 

pelas técnicas de diagnóstico utilizadas. No Brasil, há estudos avaliando a ocorrência 

de BCoV em amostras de fezes de bezerros, apresentando taxas de infecção variando 

de 14 a 39% (TAKIUCHI et al., 2006; BRANDÃO et al., 2007; OLIVEIRA FILHO et al., 

2007; BARRY et al. 2009; STIPP et al., 2009). 
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 EPIDEMIOLOGIA 

 

A diarreia infecciosa é um dos maiores desafios nos rebanhos do mundo todo. 

Sendo uma das principais causas de mortalidade em fazendas leiteiras a diarreia 

acomete bezerros tendo um impacto significativo em sua produtividade econômica 

(FOSTER; SMITH, 2009). 

Em bezerros, afeta normalmente com menos de seis semanas de idade, no 

entanto, pode também infectar aqueles com mais de quatro meses, principalmente 

aqueles animais criados em lotes e em ambientes fechados (BITTAR; SOARES, 

2011). Um dos fatores que pode influenciar significativamente na prevalência de 

diarreia em bezerra é a o ambiente de criação. Bezerras que nascem em estações 

mais quentes do ano, a diarreia ocorre frequentemente devido a fatores ambientais, 

em época em que temperaturas são negativas as mesmas são vulneráveis à doença 

devido à baixa adaptabilidade ao ambiente e a baixa temperatura corporal (LEE et al., 

2019). 

Bezerros saudáveis são, muitas vezes, assintomáticos ou possuem uma 

infecção subclínica, ampliando a contaminação ambiental e facilitando a transmissão 

para outros animais, principalmente quando alojados em grupos. Outras espécies de 

animais, incluindo selvagens e domésticos, também podem contribuir como fonte de 

transmissão de patógenos, como Cryptosporidium, Salmonella e o rotavírus aos 

bezerros. É sempre bom lembrar que a presença de qualquer animal além das 

bezerras, pode auxiliar na disseminação de patógenos (BITTAR; SOARES, 2011). 

Outro ponto bastante importante é o manejo inadequado do colostro e, 

consequente falha de transmissão de imunidade passiva da mãe para o bezerro 

facilitando com isso, as diarreias de etiologia infecciosa. 
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 PRINCIPAIS MEDIDAS DE CONTROLE E TRATAMENTO 

 

O tratamento base para a maioria dos casos de diarreia consiste, 

principalmente, na reposição de fluidos. O sucesso do tratamento depende de 

escolhas apropriadas com respeito ao tipo de solução (fisiológica, ringer com lactato, 

soluções hipertônicas com dextrana, entre outras), volume, via e velocidade de 

administração das mesmas, além do intervalo entre doses, todas essas decisões que 

cabem ao médico veterinário (CHAGAS, 2015). 

Nos casos de infecções bacterianas, são utilizados também os 

antimicrobianos no tratamento, sejam elas infecções primárias ou secundárias. A falha 

do tratamento pode muitas vezes estar relacionada com a resistência bacteriana ou à 

distribuição inadequada do antibiótico no sítio de ação. Isso resulta em níveis 

terapêuticos insuficientes para matar as bactérias no lúmen intestinal (BLANCHARD, 

2012). 

Em casos de Cryptosporidium medidas como a remoção frequente das camas 

e fezes do ambiente, realização de vazio sanitário nas instalações, além da utilização 

de produtos de desinfecção à base de dióxido de cloro, amônia e peróxido de 

hidrogênio se mostram eficientes e podem contribuir para a redução da carga 

parasitária (RABELO, 2022). 

Estudos demonstram que a administração de colostro de boa qualidade e em 

quantidade suficiente (10% do peso do bezerro, dividido em duas porções diárias) é 

uma prática que deve ser recomendada para a prevenção da ocorrência de diarreias 

nos recém-nascidos (CHAGAS, 2015). 

Atualmente existem várias vacinas disponíveis contra os principais agentes 

causadores de diarreia quando associadas à boa condição de manejo. A vacinação 

das fêmeas no término da gestação é uma das medidas de manejo mais eficazes na 

prevenção da diarreia em bezerros lactentes. Isso se deve ao fato de a mesma 

estimular a formação de anticorpos e, consequentemente, a produção de colostro de 

maior potencial de proteção (CHAGAS, 2015). 
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 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os casos acompanhados têm origem no rebanho de cria de bezerras da raça 

holandesa da fazenda Arsego, Xanxerê, SC, durante o período de 1 de setembro a 26 

de novembro. As fêmeas eram mantidas em baias individuais suspensas. 

Quando observados sinais clínicos de diarreia e apatia nas bezerras já foi 

fornecido a pasta de probiótico e aferido a temperatura corporal, onde não 

apresentaram febre. Neste momento, foram coletadas amostras de fezes diretamente 

do reto das bezerras com até 45 dias de vida que apresentaram sinais de diarreia. As 

coletas foram realizadas cada vez que ocorriam surtos, sendo estas realizadas no dia 

03/10/2022, quando foram coletadas 7 amostras de fezes, e no dia 07/10/2022, 

quando coletadas 6 amostras de fezes. 

As amostras foram refrigeradas e enviadas para análise laboratorial. As 

amostras clínicas foram submetidas a análise molecular (PCR) para detecção de 

quais agentes estavam levando a patologia, isolamento bacteriológico e exame 

parasitológico.  

 

Figura 3 – Estagiária realizando coleta de fezes (A e B). 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 
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 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na tabela 1 e 2, são apresentados os resultados dos ensaios de diagnóstico 

microbiológico, molecular (PCR) e ensaios parasitológicos para os principais agentes 

enteropatogênicos identificados em 13 amostras de fezes de bezerras com até 45 dias 

de vida. Fazenda Arsego, Xanxerê, SC 2022. 

  

Tabela 1 – Resultados referentes a primeira coleta realizada em 03/10/2022. 

nº 
bezerra 

Idade 
(dias) 

Cultura bacteriológica 
Pesquisas de 

oocistos 

Rt-Pcr 
Rotavírus/Corona

vírus 

7365 20 
E. Coli 

(Não enterotoxigênica) 
Positivo: 

Cryptosporidium sp. 
Negativo 

7366 23 
E. Coli 

(Não enterotoxigênica) 
Negativo Negativo 

7368 17 
E. Coli 

(Não enterotoxigênica) 
Negativo Positivo: Rotavírus 

7370 14 
E. Coli 

(Não enterotoxigênica) 
Positivo: 

Cryptosporidium sp. 
Negativo 

7372 10 
E. Coli 

(Não enterotoxigênica) 
Positivo: 

Cryptosporidium sp. 
Negativo 

7373 9 
E. Coli 

(Não enterotoxigênica) 
Positivo: 

Cryptosporidium sp. 
Negativo 

7388 6 
E. Coli 

(Não enterotoxigênica) 
Negativo Negativo 

 

 

 

 

 

 



24 

Tabela 2 - Resultados referentes a primeira coleta realizada em 07/10/2022. 
nº 

bezerra 
Idade 
(dias) 

Cultura 
bacteriológica 

Pesquisas de 
oocistos 

Rt-Pcr 
Rotavírus/Coronavírus 

7362 31 
E. Coli 

(Não enterotoxigênica) 
Positivo: 

Cryptosporidium sp. 
Negativo 

7374 11 
E. Coli 

(Não enterotoxigênica) 
Negativo Negativo 

7376 8 
E. Coli 

(Não enterotoxigênica) 
Negativo Negativo 

7379 6 
E. Coli 

(Não enterotoxigênica) 
Positivo: 

Cryptosporidium sp. 
Negativo 

7380 12 
E. Coli 

(Não enterotoxigênica) 
Positivo: 

Cryptosporidium sp. 
Negativo 

7383 5 
E. Coli 

(Não enterotoxigênica) 
Negativo Negativo 

 

De acordo com os laudos laboratoriais, a principal causa da diarreia que 

acometeu as bezerras da fazenda Arsego, foi o protozoário Cryptosporidium sp., que 

é caracterizado por colonizar a mucosa do intestino delgado e grosso na sua porção 

final causando lesões em enterócitos. 

Na criptosporidiose bovina, a espécie de maior importância é o C. parvum, 

responsável por induzir a secreção de prostaglandinas (PGE-2 e PGI-2) pelas células 

epiteliais intestinais, que estimulam o sistema nervoso entérico a secretar acetilcolina 

(Ach) e polipeptídeo intestinal vasoativo (VIP). Estes, por sua vez, levam ao aumento 

na concentração de Ca++ intracelular e monofosfato cíclico de adenosina (AMP 

cíclico), com ativação da secreção de ânions (Cl- e HCO - ) e inibição da absorção de 

sódio e cloro (LOUZADA et al., 2022). 

O Cryptosporidium sp. pode realizar o seu ciclo na porção apical das células 

do revestimento intestinal do animal, dentro de um vacúolo membranoso, sem contato 

direto com o citoplasma, mas que também pode excitar e multiplicar no lúmen 

intestinal, em cultivos celulares, em meios livres de células (cultura axênica) e no 

ambiente fora do corpo do hospedeiro (LOUZADA et al., 2022). 
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Figura 4 – O ciclo de vida do Cryptosporidium no revestimento epitelial do 
hospedeiro. 

 
Fonte: Louzada et. al., 2022. 

 

 

A infecção por Cryptosporidium começa quando a bezerra faz a ingestão de 

água ou alimento contaminado pelo oocisto. Na passagem pelo trato gastrointestinal, 

a parede dos oocistos é rompida liberando 4 esporozoítos infectantes, estes aderem 

à membrana das células do revestimento intestinal e induzem a formação do vacúolo 

parasitóforo, os esporozoítos nessa etapa se transformam em trofozoítos que passam 

por uma merogonia gerando os merontes do tipo I com vários merozoítos (LOUZADA 

et al., 2022). 

Os merozoítos do tipo l são liberados e podem infectar novas células de 

revestimento intestinal, assim repetindo sua reprodução, alguns merozoítos podem se 

modificar se tornando merozoítos tipo II os quais iniciarão as etapas da reprodução 

sexuada do parasita gerando micro e macrogametas formando o zigoto que sofre 

meiose dando origem a 4 esporozoíto. A maior parte dos zigotos se transformam em 

oocistos de paredes espessas, que passarão ser liberados nas fezes, aqueles de 

parede fina tendem a se romper e a liberar os 4 esporozoítos ainda no intestino do 

indivíduo parasitado contribuindo para sua autoinfecção e manutenção de uma 

infecção crônica (LOUZADA et al., 2022). 

O período médio de incubação é de, aproximadamente, quatro dias, as 

bezerras infectadas apresentam quadros de diarreia entre a primeira e quarta 

semanas de vida, tornando esse animal fraco e letárgico. Em quadros de infecção por 

Cryptosporidium as fezes se apresentam aquosas e em casos mais severos pode 
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conter sangue, muco e leite não digerido. Os sinais clínicos que o animal apresenta 

são tenesmo, febre, apatia (HODGES, 2004). 

A eliminação de oocistos geralmente começa com diarreia e continua por 

alguns dias até após os sinais clínicos. Isso é importante lembrar quando se 

determinar o tempo de retorno de bezerros doentes previamente isolados a um 

rebanho saudável (NASR et al., 2013). 

A partir do presente estudo, o proprietário da fazenda Arsego, junto ao gerente 

e os funcionários responsáveis pelo bezerreiro, iniciaram utilização de um novo agente 

anti protozoário, sendo o principal o Halofuginona. A escolha pelo mesmo foi em 

virtude de ser o único princípio ativo que possui efeito cryptosporidiostático nos 

estágios livres (esporozoítos, merozoitos) do Cryptosporidium parvum, disponível no 

mercado. A dose utilizada foi de 2 ml/kg no período de 7 dias consecutivos conforme 

a recomendação do fabricante.  

Com o intuito de reduzir a carga parasitária presente nos amamentadores 

individuais e mamadeiras utilizados para alimentar as bezerras, optou-se pela 

desinfecção com dióxido de cloro.  

Esse desinfetante possui capacidade de penetração em membrana celular e 

inativação de microrganismos, além disso apresenta alta eficiência na inativação de 

protozoários de veiculação hídrica, como a giárdia e o cryptosporidium, entre suas 

principais vantagens, não altera o pH da água, garantido, assim, uma qualidade da 

água tratada (SOUZA et al., 2014). 

Após o uso do Halofuginona, as bezerras que apresentavam sinais de 

diarreia, manifestaram uma melhora gradativa. Diante dos resultados obtidos o 

veterinário implementou o uso do mesmo como preventivo, sendo administrado em 

todas as bezerras no terceiro dia de vida, durante 7 dias. 
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 CONCLUSÃO 

 

O presente estudo possibilitou a clara identificação da causa do alto número 

de casos de diarreia encontrados no bezerreiro da Fazenda Arsego. Isso se deu 

graças ao diagnóstico parasitológico sendo observada a maior prevalência dos 

quadros de diarreia por cryptosporidium. O uso do Halofuginona foi de suma 

importância, pois tem um efeito criptosporidiostático sobre o Cryptosporidium parvum, 

atuando na  prevenção e controle da diarreia em bezerras. 
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